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ATA RESUMIDA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NO DIA  20  DE MAIO DE 2023, ÀS 15:00 HORAS NA CÂMARA MUNICIPAL DE SETE LAGOAS PARA DISCUTIR TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA E SOLUÇÕES”/////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
Em conformidade  com o Edital  Nº 11/2024 publicado no Diário Oficial Eletrônico do Legislativo de Sete Lagoas, a Câmara Municipal de Sete Lagoas realizou no dia 20  de Maio de 2024, no plenário desta casa,  Audiência Pública com o objetivo DISCUTIR  AS POLITICAS PUBLICAS NO TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA E SOLUÇÕES”. Presença Registrada dos vereadores: Gilson Liboreiro da Silva e Heloisa Diniz Frois. Ausências Registradas dos vereadores: Ana Carolina Pontelo Canabrava, Alcides Longo de Barros, Caio Lucius Valace de Oliveira,  Eraldo Chamone  Marques Ivan Luiz de Souza,  Ismael Soares de Moura, Ivson Gomes de Castro, Janderson de Avelar Oliveira, José Carlos Galdino de Lima, João Evangelista Pereira de Sá, Marli Aparecida Barbosa,  Silvia Regina de Oliveira, Rodrigo Braga da Rocha, Roney Geraldo Gomes e Gilmar de Sousa Batista Junior. Participação dos profissionais das áreas: Representantes do Poder Executivo, Vereadores, Secretaria Municipal  de Obras, Infraestrutura e Serviços Urbanos, Gerente  de Trânsito e demais Secretarias, bem como entidades de classes e demais interessados, para discussão quanto à situação enfrentada, bem como as medidas de assistência e melhoria das condições. A abertura da Reunião foi realizada pelo Cerimonial da Casa, que  convidou para compor a mesa o Wagner  - Secretário Municipal de Transito,  Ronaro Ferreira – Antropólogo, Analista de Relações Comunitárias da BHTRANS, especialista em Gestão, Educação e Segurança de Trânsito, Mestre em Promoção da Saúde em Minas Gerais. Daniela Maia – Diretora do Departamento de Educação no Trânsito de Sete Lagoas.  Em concordância ao Regimento Interno desta Casa, o Cerimonial convidou HELOISA DINIZ FROIS  para fazer a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. Em seguida, o Cerimonial passou a palavra ao Vereador GILSON LIBOREIRO DA SILVA, para suas considerações iniciais, quando este agradeceu a presença de todos, e  citou a importância deste mês Maio amarelo, (paz no trânsito começa por você) e  após breves considerações sobre o assunto esclareceu  a necessidade desta Audiência, e informou que a política a ser perseguida é a busca da mobilidade urbana sustentável, entendida como a realização de deslocamentos urbanos sem comprometimento do meio ambiente, sem degradação das áreas e atividades urbanas e sem esgotamento do próprio transporte. Ausência de reação aos efeitos negativos do modelo de mobilidade adotado que ocasionam acidentes de trânsito, declínio do transporte público, poluição do ar e sonora, aumento dos tempos de deslocamento em todas as regiões da cidade, são questões que devem ser abordadas de forma ampla, no intuito de se apresentar soluções e conscientizar a população. Os três principais desafios da mobilidade urbana são  a falta de pavimentação, excesso do congestionamento e poluição que afeta diretamente o trânsito nas grandes cidades. A mobilidade urbana é importante para preservar o meio ambiente, pois ela auxilia na redução da poluição. Neste momento, vamos ouvir os convidados. Wagner Augusto de Oliveira -Secretário Municipal de trânsito – Boa tarde a todos, hoje inicio falando que estamos aqui para trazer as informações necessárias, esta pasta demanda muito trabalho, Estamos para Contribuir. Wilson Divino – Membro do Conselho Municipal dos Direitos da pessoa com deficiência de Sete Lagoas, representando as pessoas com deficiência; Boa tarde, trânsito para o deficiente é muito complicado.  O ser humano está em primeiro lugar e ter mais empatia pode melhorar. TRÂNSITO, é para transitar, temos que andar, precisamos identificar  a passagem do pedestre, as manutenções das faixas, o transporte coletivo precisa ser fiscalizado. As rampas precisam ser melhoras, os espaços são pequenos, e nossas áreas de lazer é deficiente, e também precisamos  ver as barreiras físicas. Precisam ter mais campanhas educativas. É primordial, as faixas terem manutenção.  Precisamos de ter mais respeito as pessoas em geral. Solicito fiscalizar também os elevadores. Solicito carinho na Rua do APAAE e também um ações nos estacionamentos dos deficiente e idosos. Precisamos crescer em todos os sentidos.   Luis  Felipe Representante do SAMU  - Boa tarde, inicio hoje minha fala dizendo que todo dia tem ocorrências,  fizemos um treinamento junto ao Corpo de Bombeiros.  Na maioria das vezes, os acidentes são causados por imprudências,  consumo de bebidas alcóolicas, então acho que as campanhas educativas seria viável, e também mais placas educativas. Então 03 acidentes por dia, dá pra reduzir. É preciso fazer melhorias para atender a população. Moacir – Presidente do Sintesete Sindicato dos transportadores Escolares de Sete Lagoas  Boa tarde, hoje temos 24 anos de fundação, temos página no Facebook, o transporte é legalizado, temos todos os cursos necessários, vistoria do veículo. Hoje, as placas escolares nas  ruas foram melhoradas, orientando os horários dos escolares. Temos exclusividade .Pois quando a placa era escrito   “permitido” não determinava, hoje a placa e escrito “exclusividade”.  O Transporte escolar trabalha com crianças, então temos embarque/desembarque. Diferente dos pais que levam as crianças. O trânsito no horário escolar é carregado. Com relação as faixas elas não são respeitadas. Atendemos a população, mais o que mais incomoda é o embarque/desembarque das crianças. Destaco que as faixas de pedestre não é respeitada, principalmente quando se trata de crianças. Todo cuidado é pouco.  Agradeço a todos. Vereadora Heloisa Diniz Frois – Boa tarde, Inicio minha fala com uns apontamentos que já tenho aqui anotado.  Rua Dr. Avelar, a faixa está muito apagada. Faixas  de pedestres apagadas em frente a várias escolas, Já Pedi pintura das faixas no Bairro Nova Cidade. Eu visitei umas cidades, e Sete Lagoas está atrasada.  Solicito redutor de velocidade para a Rua Agenor de Castro Machado, Bairro Morro do Claro. A população não respeita as faixas  exclusivas de escolas. Nos sábados o centro fica parado, devido a grande circulação dos veículos. Precisa ser revista Precisa  de quebra molas na Rua Equador, Rua Prefeito Alberto Moura. Presidente Kenedy, Santa Juliana.  Braúlio Rodrigues dos Santos-  Conhecido como Baú Motorista de Aplicativo – Boa tarde, inicio dizendo que temos hoje em torno de 3.000 carros atendendo  como Ubers, 99m, Ubiz, enfim todas as plataformas não sei de nenhum  estudo no trânsito, mas Sete Lagoas está enfrentando problemas no trânsito em todas as ruas.  Tinha uma Rua no Bairro Canadá, e nenhum momento esta rua foi feito melhorias. A sinalização de trânsito precisa de sincronização dos sinais. Gastamos muito tempo nos sinais.  Os Motoristas de aplicativos precisam de tempo, e ficamos muito tempo garrado nos sinais, então precisamos de radares, precisamos de display para  marcar a velocidade dos veículos. Aumentar parada de embarque/desembarque no centro, tem muitos poucos. É perigoso. Tem muita faixa de pedestre que está na esquina das Rua.  No centro as faixas estão muito na esquina no centro, e ocasiona dificuldade para os  motoristas. Tem muitos pontos críticos na Cidade. Uns pontos críticos que devem ser olhado, é na Avenida Guimarâes Rosa e Levindo Damásio, Prefeito Alberto Moura. No centro as marcações no chão do quebra mola. Mostrar as placa de preferência, que estão escondidas com árvore, e até mesmo mato.  Precisamos de vê as reformas asfáltica, não estão sendo bem feitas. Tekão do Pão – Motorista de aplicativo - Boa tarde, quero falar de coisas simples: Calçadas, os postes atrapalham e provocam  acidentes. Gostaria que as Secretarias competentes verificassem mais as calçadas, sinalização, muitos postes em um quarteirão. Temos que olhar as faixas, placas de sinalização e faixas de pedestre. Estas placas tem que ter vistoria diariamente. E os quebra molas, gente precisam ser remarcados, acaba com os veículos.  Também tem as imprudências de moto.  Tem ruas que precisam ser mão única. Precisamos rever, para  evitar acidentes.  Já xinguei demais o povo  por conta dos estacionamentos onde não tem placas. Solicito que o Secretário de Trânsito  analisa tudo  que tá sendo colocado aqui e agradeço esta oportunidade. Geovane Alves Garibaldi – Boa tarde, todos que falaram antes de mim, falaram em relação a  mobilidade urbana. E mobilidade urbana é facilitar o trânsito.  Sugiro, que visitem a cidade de Contagem, lá tem horários programados. Precisamos de tirar alguns tipos de veículos do centro. Temos que ver porque a Guarda Municipal não tá fiscalizando mais. Precisamos que verificar a proteção a vida.  Agora o Poder executivo precisa priorizar todos. Os altenativos precisam ser revisado. Mobilidade Urbana tem que ser priorizada. Rodízio de placa, como São Paulo. Precisamos de investimentos no trânsito, precisamos de campanha educativa. Secretaria de obras  consolidada com Trânsito, não sei como isto pode acontecer. Moacir - Presidente do Sintesete Sindicato dos transportadores Escolares de Sete Lagoas   Gostaria de informa que uma Van leva 20 crianças, Um ônibus leva 50 crianças, 02 Micro ônibus leva  40 pessoas. Agora pensa se cada criança fosse de carro pra escola. O ônibus embarca/desembarga, a nossa ideia é as crianças irem para a escola de escolar. Que assim o transito menos tumultuado. Vanderlei -  Boa tarde,  hoje tô tendo oportunidade, a Engenharia educional  transitorial seria gigantescos. A gente percebe verdadeiramente que não temos esta prática de educação. O Bairro Esmeraldas II, a entrada dele é um labirinto, as pessoas caem de bicicleta, moto, Percebo que a entrada  ali, tem muito mato. Precisamos  rever. Resido na Av. D. Pedro I,  e o trânsito é gigantesco. Percebo que para entrar e sair nas garagem é muito complicado. Precisamos  rever. Zarga Aragão – Representante do Sindicomércio -  Boa tarde, tudo vai, e cai em cima de falta de educação, dos pedestre, do  motorista, e de todos, até do comércio. Sete lagoas, cidade bem vista, precisa olhar o asfalto que é péssimo. Parecer que faz parte da cultura dos dirigentes do  Município, simples de resolver, mas  os empresários da Rua Avelar, eles me pediram que questionasse, porque a faixa azul  lado direito, existe e não existe ao mesmo tempo porque tem placas: idoso, carga/descarga, deficiente  e do outro não existe faixa azul. E quanto a Carmem Kilesse, o volume de caminhões no trecho da rotatória, mas ali tá complicado. Quem sai do Bairro Iporanga, Padre Teodoro, Recanto do Moinho, enfim  a rotatória, tá complicada, temos que olhar pois a rotatória não atende. O Sindicomércio sugeri que no centro de 7L tem muita dificuldades enorme  para vagas do idosos. Pois a vaga é ocupada por quem não é idoso. Sugiro, que criasse a Lei que fosse liberada para o  idoso estacionar em qualquer lugar faixa azul. Alexandre, Cumprimentos a todos, e citou que a TURI, tem muita dificuldade em atender os pedidos, fez abaixo assinado solicitando que o lotação TURI, fizesse  uma extensão maior no Bairro. Não foi atendido, e eles aumentaram o preço do lotação.  A população dos Bairros Canadá, Monte Carlos, aguarda o atendimento., uma vez que o transporte  de Sete Lagoas é horrível. Precisamos sentar com a TURI, para resolver. O assunto é crônico. Sinalização, quebra mola, na Av. Prefeito Alberto Moura, precisa ser revisto. Wagner Secretário Municipal, pessoal anotei tudo que foi falado aqui,  hoje  estamos levando os assunto para outra Secretaria. Nesta Audiência mobilidade urbana, tenho que falar que diante de tudo que foi falado aponta só as coisas ruim. Mas adianto que herdamos muitas situações e eram arcaicas. E tenho que pincelar que o dia a dia da Secretaria envolve, motocicleta, coletivo sinalização, aplicativos, ônibus, pedestres e outros. Contra tempo sempre tem. A estrutura da Secretaria era pouca, arrecada muito bem. Mas foram feito muito investimento na segurança e no trânsito.  Colocamos muito radares, diminuiu a criminalidade,  quem passou há 05 anos na cidade e retornar hoje, vê a diferença. Temos que vê que o Prefeito é um trator para trabalhar. Então o que ocorre, o centro sempre no final de semana, as placas são derrubadas,  Zarga Aragão – Representante do Sindicomércio disse que o maior problema é falta de educação. E realmente, temos os pedestres, o ciclista  é uma hierarquia no trânsito. Hoje, preparei pra falar de mobilidade urbana, mas hoje surgiu vários problemas, Anotei tudo. Quanto a fala de Wilson referente a faixa de pedestre, tem que fazer um cronograma. E o momento da execução da pintura é feito a noite. Desde dezembro, estamos esperando pra fazer o serviço. Mas depende do tempo. Adianto que o serviço de pintura será realizado brevemente. Quando o idoso, existe idoso que ocupa a vaga o dia todo. Tem que fazer o rodizio dos horários dos estacionamentos. Quanto ao SAMU. Exemplo as pessoas fazem vários pedidos de quebra mola, quando vai atender o  responsável pelo SAMU, o mesmo pede para  maneirar com colocação de quebra molas. A Secretaria depende de outras secretarias. Então, temos seguir as regras da Administração. A Guarda de Segurança Municipal, parabenizo o serviços da Guarda, temos 86 guardas. Então não posso exigir o trabalho ostensivo.  Lúcia Represente da Guarda Municipal – Boa tarde, Aqui nesta Casa, a Guarda já foi muito  cobrado muitas vezes.  Então já foi falado demais que a gente fazia autuação no trânsito. Mas as notificações são feitas dentro da legalidade.  Mas o melhor caminho é a prevenção, é as campanhas educativas, isto sempre a gente faz nas escolas, hoje nossa demandas são maiores. Wagner Secretário Municipal – Informo que estou a disposição, agradeço a oportunidade. O Senhor Presidente desta Audiência Gilson Liboreiro solicitou  do Wagner Secretário Municipal, que respondesse as anotações que foram  feitas através de ofício, assim enviará por email para as pessoas que fazem parte desta Audiência. O Senhor Presidente consultou a todos presentes e conforme entendimentos de todos ficou agendado a próxima reunião esta marcada para 08 de Agosto Quinta feira, às 9 horas. O Cerimonial desta casa vai enviar o convite próximo a data. Ronaro Ferreira – Antropólogo, Analista de Relações Comunitárias da BHTRANS, especialista em Gestão, Educação e Segurança de Trânsito, Mestre em Promoção da Saúde em Minas Gerais Boa tarde, Agradeço o convite e é muito bom está aqui pra falar de Mobilidade Urbana, não conheço o trânsito e não conheço as ruas de Sete Lagoas. E também  a questão do trânsito é complexa. Eu vim pra contribuir.  Mobilidade  não é como eu trânsito   e sim  como várias pessoas transitam. Transporte de volume. O problema resolve juntos. A data da próxima reunião marcada 09 de agosto é véspera do dia do pedestre. Então vamos falar também do pedestre.  A mobilidade urbana como um atributo das cidades que se refere à propriedade de deslocamentos de pessoas e bens no espaço urbano. O  deslocamento urbano é realizado através de veículos, vias, calçadas e envolve toda a infra-estrutura que possibilite o ir e vir das pessoas. O trânsito precisa de ferramentas. Em 2018 o governo federal fez uma Lei do trânsito, criando o  Pnatrans   que foi criado para orientar os gestores de trânsito do nosso país a implementarem ações com o objetivo de reduzir mortes e lesões no trânsito. E importante é organizar. A gente precisa que as coisas seja articuladas. A mobilidade social precisa de 06 pilares. E um pilar depende do outro. Senão houver punição pra quem não tiver cumprido as regras. A educação não vai resolver o problema. Na sequência , o mesmo fez uma ampla explanação do assunto. Daniela Maia – Diretora do Departamento de Educação no Trânsito de Sete Lagoas – Apresentou um slide referente a engenharia de transito. Que faz parte integrante desta ata. Destacou a imprudência no trânsito, de acordo com a Organização Mundial A imprudência no trânsito, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), é a oitava maior causa de mortes no planeta.  Todos os anos, aproximadamente 1,3 milhão de pessoas no mundo, têm suas vidas interrompidas devido à irresponsabilidade ao ruas. Em relação à mortalidade foi a primeira causa na faixa de 5 a 14 anos, e a segunda nas faixas de 15 a 39 anos, no total de 32.716 óbitos, destes 36,7% eram motociclistas, em 2023.Atualmente, esses sinistros já representam  custo de US$ 518 bilhões por ano no mundo. Estudo feito pelo OBSERVATÓRIO Nacional de Segurança Viária indica que, desde 1998 até o final de 2017, vigência do CTB, aproximadamente R$ 36 bilhões por ano com sinistros de trânsito, ou seja, R$ 720 bilhões acumulados durante esses 20 anos. Todas elas têm algo em comum: o erro humano.308 mil pessoas foram internadas no SUS decorrentes de sinistros de trânsito, entre março de 2020 e julho de 2021; 54% desse total eram motociclistas. Em 1996, os óbitos de motociclistas representavam 2% das mortes no trânsito brasileiro. Em 2021, esse índice atingiu 34%. Diariamente morrem em torno de 120 pessoas em sinistros de trânsito no Brasil. E a cada 23 segundos, morre uma pessoa no mundo. Segundo dados da Polícia Militar, entre janeiro e novembro de 2023 ocorreram 3301 sinistros com 912 vítimas em Sete Lagoas. E segundo dados do SAMU, somente nesse ano de 2024, de janeiro a abril, 279 atendimentos de trauma (colisões e atropelamentos). Em abril ocorreram 84 , sendo 4 deles graves resultando em 3 óbitos.  Neste momento, atendendo a solicitação do Senhor Presidente desta audiência, encerro esta audiência. MATERIAL APRESENTADO DURANTE ESTA AUDIÊNCIA,  ESTÃO ANEXOS NO SAPL.  A ÍNTEGRA DESTA AUDIÊNCIA PÚBLICA ENCONTRA-SE À DISPOSIÇÃO NA SECRETARIA ESPECIAL DE COMUNICAÇÃO DESTA CASA LEGISLATIVA. SALA DAS SESSÕES, 20 DE MAIO DE 2024. ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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